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RESUMO 

Objetivo: O presente artigo tem como objetivo identificar quais competências metacognitivas 
se evidenciam na prática profissional dos profissionais das áreas de atuação de tecnologia da 
informação e comunicação e economia criativa. 

Método/abordagem: Para essa pesquisa optou-se por uma abordagem qualitativa, através 
do método de entrevista longa, escrutinadas por meio de análise de conteúdo interpretativa. 
Para tal foram realizadas 19 entrevistas semiestruturadas com profissionais dos segmentos de 
TIC e EC.  

Principais Resultados: Os achados evidenciaram cinco dimensões metacognitivas essenciais 
para o desenvolvimento das atividades laborais desses profissionais.   

Contribuições teóricas/práticas/sociais: A pesquisa contribui para o campo ao apresentar 
como as competências metacognitivas são expressas empiricamente nas atividades dos 
profissionais da inovação.    

Originalidade/relevância: As competências metacognitivas formam um importante 
construto, ainda pouco investigado pela área. 

Palavras-chave: Competências metacognitivas. Tecnologia da Informação e Comunicação. 
Economia criativa. Profissionais de inovação. 

 

ABSTRACT 

Purpose: This article aims to identify which metacognitive skills are evident in the professional 
practice of professionals in the areas of information and communication technology and 
creative economy. 

Method/approach: For this research, a qualitative approach was adopted, using long 
interviews, scrutinized through interpretative content analysis. Nineteen semi-structured 
interviews were conducted with professionals from the ICT and CE sectors.  

Main findings: The findings highlighted five metacognitive dimensions essential for the 
development of these professionals' work activities. 

Theoretical, practical/social contributions: The research contributes to the field by 
presenting how metacognitive competencies are empirically expressed in the activities of 
innovation professionals. 

Originality/relevance: Metacognitive skills form an important construct, still little investigated 
in the area. 

Keywords: Metacognitive skills. Information and Communication Technology. Creative 
Economy. Innovation Professionals. 

  

1 INTRODUÇÃO  
A era pós-industrial estabeleceu novos arranjos produtivos que vem reconfigurando 

formas de produção e trabalho (Antunes, 2018; Gondim et al., 2024; Greenhaus et al., 2018; 
Tomasello, 2023; Tse & Shum, 2022;). As mudanças sociais impulsionadas por adventos 
tecnológicos indicam tanto o aprimoramento de aparatos eletrônicos quanto a adaptação das 
pessoas em incorporá-los à sua rotina (Orji et al., 2020). Nestas novas rotinas, os indivíduos 
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entrelaçam suas práticas diárias entre mídias e plataformas, extrapolando barreiras físicas que 
originalmente limitavam suas possibilidades de atuação. Com isso, exercem funções 
participativas que beneficiam os outros membros do contexto cultural ao qual estão 
associados e às organizações com as quais se relacionam (Kozinets & Jenkins, 2022; Moura et 
al., 2023). 

Outrossim, as maneiras como as pessoas incorporam as tecnologias às suas vidas 
impacta diretamente nas atividades laborais que exercem. Dentre os setores mais 
impactados, os de profissionais de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) (Kellog, 
2022; García-Morales et al., 2021; Paletta et al., 2021; Dubey &Tiwari, 2020) e os da Economia 
Criativa (EC) (Allagui, 2023; Azim et al., 2019; Da Silva et al., 2019; Duff & Sumartojo, 
2017; Lwakatare et al., 2019; Peukert, 2018) são apontados como um dos mais relevantes. Os 
profissionais da economia criativa são aqueles que estão inseridos no processo de 
transformação digital e que fazem parte de camadas profissionais vinculadas diretamente à 
utilização de plataformas tecnológicas (Peukert, 2018; Balsmeier & Woerter, 2019; Flew, 
2018).  

Tal impacto deriva da maneira como o uso de dispositivos eletrônicos exponenciou as 
possibilidades de carreiras profissionais e ganhos econômicos através do compartilhamento 
de informações e serviços entre sujeitos com interesses em comum. Cabe acrescentar que o 
refinamento da aplicabilidade das TICs em todos os setores criou também exigências de 
qualificação acadêmica e profissional (Alves et al., 2014; Kipper et al., 2021).Compreendendo 
que competência corresponde à mobilização de conhecimentos (Neitzel & Schwengber, 2019; 
Noronha et al., 2022; Santos & Santos, 2022; Rosamilha et al., 2022), tal cenário de 
reconfiguração de práticas sociais e laborais evidencia também transformações nas exigências 
de mercado sobre esses profissionais. Dentre tais competências, se destacam as cognitivas e 
metacognitivas que se associam, em certa medida, ao rol das soft skills.  

As soft skills, caracterizadas por competências “não técnicas” ligadas à comunicação 
cooperação e adaptabilidade (e.g. comportamentais e socioemocionais), embora essenciais 
ao ambiente profissional, são apontadas como lacuna para profissionais TIC e EC (Kano et al., 
2026; Dubey & Tiwari, 2020). Dentre elas, as competências metacognitivas, ainda que 
fundamentais, ganham menor destaque e se evidenciam em processos reflexivos da própria 
cognição, onde o sujeito toma consciência dos seus conhecimentos, aprendizagens e 
limitações (Gewehr et al., 2020). 

Diante do contexto apresentado, a presente pesquisa tem como objetivo analisar quais 
competências metacognitivas se evidenciam na prática profissional dos profissionais das áreas 
de atuação de TIC e EC? A resposta a tal questionamento permite estabelecer uma discussão 
que pretende discorrer acerca das singularidades das competências e habilidades dos 
profissionais destes setores.  

Assim, o presente estudo busca preencher uma lacuna na literatura previamente 
estabelecida, na medida em que busca expandir a discussão acerca das competências 
metacognitivas em setores estratégicos como TIC e EC. Apesar de muito elucidativos, são 
poucos os estudos que tratam desta temática, focando-se no campo da educação (como em 
Rocha & Malheiro, 2019) e não no campo do trabalho ou empíricas (como em Estrela et al., 
2021 e Saini et al., 2022). Neste sentido, ao explorar a discussão entre tais competências e a 
práticas profissional, o presente estudo contribui tanto para o avanço do debate acadêmico 
quanto para a formulação de políticas públicas e estratégias de gestão voltadas a esses 
profissionais.  
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Embora a literatura clássica delimite a metacognição como processos de 
monitoramento e autorregulação da própria cognição (Flavell, 1979), estudos mais recentes 
têm ampliado sua aplicação para além de uma concepção estritamente processual, 
reconhecendo seu papel na constituição de competências em contextos de aprendizagem e 
trabalho. Nesse sentido, a metacognição tem sido associada ao desenvolvimento de Medina 
competências cognitivas e profissionais, especialmente no que tange à aprendizagem ao 
longo da vida, resolução de problemas e adaptação a contextos complexos (Jain et al., 2023; 
Medina et al., 2017).  

Adicionalmente, há evidências de que processos metacognitivos se articulam a 
competências transversais e práticas situadas no trabalho, contribuindo para a mobilização 
de saberes em contextos profissionais dinâmicos (Munby et al., 2003; Spencer & Lucas, 2021). 
Assim, no presente estudo, a metacognição é mobilizada como um princípio analítico 
ampliado para compreender competências que envolvem reflexividade, autonomia e gestão 
do próprio fazer profissional, não se restringindo a processos metacognitivos em sentido 
estrito, mas sendo interpretada como dimensão constitutiva de competências observáveis na 
prática profissional. 

 

2 PROFISSIONAIS DA TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A ECONOMIA 
CRIATIVA 

O termo “tecnologias de informação” abarca uma ampla variedade de áreas e aporta 
múltiplas definições. Por conseguinte, os profissionais de TIC também não apresentam 
delineamento consolidado. Nessa perspectiva, Moura & Helal (2014) e Steil et al. (2022) 
consideram que esta falta de uniformidade conceitual está associada à dificuldade em se 
caracterizar os profissionais do setor de Tecnologias.  

Exatamente pela multiplicidade de seus atributos profissionais, ou pela tecnologia que 
utilizam, os profissionais de TIC muitas vezes são associados a membros de organizações 
caracterizadas como pertencentes do setor da EC (Azim et al., 2019; De Oliveira et al., 
2022; Rehman et al., 2019). E, tal qual acontece com as TICs, também parece não existir 
consenso ou uniformidade sobre as demarcações que caracterizam profissionais associados à 
EC (Allagui, 2023; Ferreira et al., 2019; Gill et al., 2019; Nicolaci-da-Costa, 2014).  

A EC funciona como um arranjo de atividades econômicas que dependem do exercício 
de atividades simbólicas, das quais derivam da criatividade como fator mais expressivo para a 
produção de bens e serviços (Allagui, 2023; Coll-Martínez, 2019). Não obstante, explicita a 
estreita relação entre esses elementos e multiplica as possibilidades de combinar aspectos 
econômicos, culturais e sociais através do uso de tecnologias e da capacidade intelectual de 
seus profissionais (Malik et al., 2023; Oliveira et al., 2013).   

Por um lado, é possível elencar uma sobreposição entre esses dois segmentos. Os 
profissionais de TIC apresentam funções compatíveis com as desempenhadas pelos 
profissionais da classe criativa (e.g. designers, engenheiros etc.). Por outro, o aspecto 
tecnológico já é incorporado na discussão da economia criativa, em especial o audiovisual e 
as novas mídias, como softwares, games e conteúdos digitais criativos (Almeida & Dias, 2021; 
Castro & Tumibay, 2021; Malik et al., 2023). Cumpre salientar, ademais, as alteridades 
evidenciadas na literatura entre os profissionais desses setores. Enquanto os profissionais de 
TIC são evidenciados pelo seu caráter funcional e pela melhoria de processos organizacionais, 
os profissionais de EC são associados a práticas criativas que se desvelam pelo seu caráter 
simbólico e cultural (De Oliveira et al., 2013; Saura et al., 2023; Steil et al., 2022). Ainda que 
haja sobreposição entre os segmentos, e que o presente trabalho foque nessa intersecção, há 
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aspectos da EC que não estão presentes nas TICs (i.e. patrimônio histórico). Logo, essas duas 
áreas profissionais são evidentemente abordadas de forma conjunta ao se debater inovação 
(e.g. Hotho & Champion, 2010; Saura et al., 2023) e gestão da criatividade ou de carreiras 
criativas (e.g. Calasans & Davel, 2020 e Maciel et al., 2020). 

Consequentemente, a inovação está associada à criatividade, podendo ser 
potencializada em âmbito organizacional a partir do gerenciamento do capital criativo (Acar 
et al., 2019; Muzzio & Paiva Júnior, 2018;). Dentre as formas de exercer gestão sobre o capital 
criativo de profissionais, as competências cognitivistas parecem se destacar por abrangerem 
aspectos (e.g., intelectuais, comportamentais, inovativos etc.) que são exponenciados através 
do uso de aparatos eletrônicos nas funções laborais (Molin et al., 2020). 

 
2.1 COMPETÊNCIAS 

Segundo Boyatzis (1982) as competências são o arranjo de saberes, aptidões, atitudes 
e comportamentos que necessitam ser executados em determinadas funções laborais. 
Complementarmente, Parry (1996) indica que a competência é fundamentada nos 
conhecimentos e habilidades relacionados às atividades laborais e que influenciam como os 
indivíduos se relacionam com o grupo de trabalho do qual fazem parte dentro de uma 
organização. Ambas as perspectivas são reconhecidas como seminais para que os estudos de 
gestão compreendessem as competências como uma multiplicidade de saberes e práticas dos 
trabalhadores (Ballesteros-Sánchez et al., 2019). 

Mais recentemente, a competência passou a ser discutida como um saber fazer com 
reconhecimento e responsabilidade, o que implica a mobilização e integração de 
conhecimentos, habilidades, capacidades, recursos e valores diversos, nos quais um indivíduo 
pode agregar valor social a si e valor econômico a uma organização (Fleury & Fleury, 2001; 
Noronha, 2022; Santos & Santos, 2022; Tartari et al., 2014). É possível definir ainda, como o 
componente da eficiência como aquele em que as habilidades são usadas para demandas 
complexas, exigindo uma mobilização de recursos psicossociais, atitudes e habilidades em 
contextos específicos (Neitzel & Schwengber, 2019; Rosamilha et al., 2022). 

É possível perceber que nos estudos sobre competências existem multiplicidades 
pensadas por diversos caminhos epistemológicos, não havendo um consenso quanto ao 
significado do termo (Boyatzis, 2008; Brito et al., 2014). Dessa forma, as competências 
apresentam tanto diferentes formas de segmentação quanto múltiplas nomenclaturas e 
tipificações.  

Nesse panorama, o conceito de competências metacognitivas, que envolvem diversas 
áreas de atuação, apresenta mais de um significado possível na literatura (Molin et al., 2020; 
Rocha & Malheiro, 2019). Ainda assim, de forma geral, podem ser entendidas como o conjunto 
de habilidades do pensamento para resolver problemas (Saini et al., 2022). Ou seja, trata da 
capacidade de pensar sobre o próprio pensamento (Estrela et al., 2021).  

Sobre o assunto, Gewehr et al. (2020) afirmam que a metacognição pode ser 
compreendida como um processo reflexivo da própria cognição, no qual o sujeito toma 
consciência dos seus conhecimentos, aprendizagens e limitações. Nessa linha, a metacognição 
se relaciona a habilidades de gerenciamento de atividades e ao autoconhecimento (Botelho 
& Vargas, 2021; Pimentel & Sales Júnior, 2021). 

Tendo isso em vista e observando a literatura sobre o tema, as competências foram 
apontadas em cinco “categorias” com suas respectivas composições, ilustradas na Tabela 1, 
desenvolvidas mais detalhadamente nas subseções subsequentes. 
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Tabela 1 
Categorias de Competências, descrições e fontes 

Categoria Descrição Referências 

Competências 
intelectuais  

Se referem às habilidades que envolvem um processo de 
cognição, de produção ou absorção de conhecimento. 
Isso envolve capacidade de buscar e compreender novas 
atividades e conceitos de forma autônoma ou em grupo 
e a capacidade analítica, estratégica e crítica (senso 
crítico) 

Alencar et al (2022), 
Dulewicz & Higgs (2005), 
Favaretto & Cotella (2020), 
Patriota &  Muzzio (2021), 
Sholihah & Lastariwati 
(2020), Skulmoski & 
Hartman (2010). 

Competências 
comportamentais  

Envolvem as atitudes do profissional, sua conduta frente 
aos demais e a maneira como se porta. Está relacionada 
com soft skills e demais competências sociais uma vez 
que aporta habilidades relacionadas a adaptação e 
autoconhecimento. 

Dulewicz & Higgs (2005), 
Gruden & Stare (2018), 
Muzzio (2017), Muzzio & 
Paiva Júnior (2015), 
Skulmoski & Hartman 
(2010). 

Expertise 

Envolve os atributos necessários para que o profissional 
seja expert em sua atividade. Isso abarca tanto 
conhecimentos técnicos como experiência na área de 
atuação. Além disso, envolve conhecimento em múltiplas 
disciplinas e capacidade de atuação simultânea e vários 
campos (seja lidando com colegas ou aspectos analíticos 
e técnicos). 

Dos Reis & Zille (2020), 
Dudziak (2010), Favaretto 
& Catela (2020), Machado 
(2014), Skulmoski & 
Hartman (2010), Valente 
(2019). 

Competências 
inovativas 

Se referem às qualidades que envolvem o processo de 
inovação. Esse processo envolve competências analíticas 
alinhadas com capacidades criativas e imaginativas. 
Ademais, explora um processo da busca pela inovação. 

Calasans & Davel (2019, 
2020, 2021), Dos Reis & 
Zille (2020), Dulewicz & 
Higgs (2005), Favaretto & 
Catela (2020), Gruden & 
Stare (2018). 

Competências 
gerenciais 

Envolvem as habilidades administrativas, ligadas a gestão 
e a realização dos objetivos organizacionais. São as 
competências necessárias em contextos específicos, que 
envolvem capacidades humanas, técnicas e conceituais. 
Se aproxima das competências socioemocionais 
sobretudo quando trata de habilidade que envolvem 
comunicação (como gerenciamento de Recursos 
humanos ou negociação). 

Dulewicz & Higgs (2005), 
Gruden & Stare (2018). 

 
2.2 COMPETÊNCIAS INTELECTUAIS 

Competências intelectuais se referem às habilidades que envolvem um processo de 
cognição, de produção ou absorção de conhecimento. Aqui se relaciona a capacidade de 
aprender, seja de forma autônoma ou não, e à capacidade de elaborar e implementar projetos 
com vistas aos objetivos da equipe (Favaretto & Cotella, 2020; Patriota & Muzzio, 2021; 
Sholihah & Lastariwati, 2020). Elas podem ser caracterizadas conforme apresentado na Figura 
1.  
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Figura 1   
Competências intelectuais 

 
Nota: Adaptado de Alencar et al. (2022), Dulewicz & Higgs (2005), Favaretto & Cotella (2020), 
Patriota & Muzzio (2021), Sholihah & Lastariwati (2020), Skulmoski  & Hartman (2010). 

2.3 COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS 
Competência comportamental envolve as atitudes do profissional, sua conduta frente 

aos demais, e a maneira como se porta. Envolve tanto qualidades mais internas/pessoais, 
como a segurança em si, que traz benefícios no que tange à tomada de decisões, mas que 
pode se tornar problemática dentro de uma organização a partir do momento em que 
perpassa o limite entre confiança e arrogância (Boyatzis, 2009; Dulewicz & Higgs, 2005; 
Gruden & Stare, 2018; Muzzio, 2017; Muzzio & Paiva Júnior, 2015; Skulmoski & Hartman, 
2010). Elas podem ser caracterizadas conforme apresentado na Figura 2. 

 
Figura 2 
Competências comportamentais 

 
Nota: Adaptado de Dulewicz & Higgs (2005), Gruden & Stare (2018), Muzzio (2017), Muzzio & Paiva Júnior (2015), 
Skulmoski & Hartman (2010). 
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2.4 EXPERTISE 
Expertise envolve os atributos necessários para a perícia, para que o profissional seja 

expert em sua atividade, isto é, possua as aptidões técnicas, a experiência e a formação 
necessárias para o exercício da atividade (Dos Reis & Zille, 2020; Favaretto & Catela, 2020; 
Skulmoski & Hartman, 2010; Valente, 2019). Elas podem ser caracterizadas conforme 
apresentado na Figura 3. 

 
Figura 3 
Expertise 

 
Nota: Adaptado de Dos Reis & Zille (2020), Dudziak (2010), Favaretto & Catela (2020), Machado (2014), Skulmoski 
& Hartman (2010), Valente (2019). 

2.5 COMPETÊNCIAS INOVATIVAS 
Competências inovativas se referem às qualidades que envolvem o processo de 

inovação. Trata de habilidades cujo objetivo é desenvolver algum processo organizacional ou 
em âmbito individual de carreira, representa a potencialidade de criação e inovação (Calasans 
& Davel, 2019, 2020, 2021; Favaretto & Catela, 2020). Elas podem ser caracterizadas conforme 
apresentado na Figura 4. 
 



RGO - Revista Gestão Organizacional, Chapecó, mai./ago., 2026. http://dx.doi.org/10.22277/rgo.v19i2   

151 

 
Figura 4  
Competências inovativas 

 
Nota: Adaptado de Calasans & Davel (2019, 2020, 2021), Dos Reis & Zille (2020), Dulewicz & Higgs (2005), 
Favaretto & Catela (2020), Gruden & Stare (2018). 

2.6 COMPETÊNCIAS GERENCIAIS 
Competências gerenciais envolvem as habilidades administrativas, ligadas à gestão, à 

realização dos objetivos organizacionais. Essa competência abarca tanto aspectos que 
abrangem a coordenação de recursos materiais e intelectuais quanto as qualidades 
necessárias para gerenciamento de equipes e stakeholders, como aptidão em estabelecer 
acordos e parcerias, executar planos, assumir riscos, gerenciar problemas, persuadir, 
influenciar e liderar (Gruden & Stare, 2018; Roman et al., 2019). Elas podem ser caracterizadas 
conforme apresentado na Figura 5. 
 
Figura 5 
Competências gerenciais 

 
Nota: Adaptado de Dulewicz & Higgs (2005), Gruden & Stare (2018). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa de caráter indutivo 

(Denzin & Lincoln, 2005), realizada por meio de entrevistas semiestruturadas. De forma 
específica, o método utilizado para coleta de dados foi a entrevista longa proposta por 
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McCracken (1988). Para tal, foram selecionados profissionais atuantes nos setores de TIC e/ou 
EC. 

Para delineamento da intersecção dos segmentos de TIC e EC foi realizado um 
cruzamento entre os dados apresentados como novas tecnologias pela Conferência das 
Nações Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento (UNCTAD, 2021) e juntamente com os 
segmentos de economia criativa propostos pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (FIRJAN, 2019). De forma similar, foi realizada a seleção do material que envolvia 
tecnologia da informação e comunicação presente no mapeamento da indústria criativa 
realizado pela FIRJAN (2019).  

Para acessar esse público, foram mapeados os polos tecnológicos como um meio de 
acessar esses profissionais, em seguida, foi procurado o perfil, para isso, foi utilizada a técnica 
bola de neve a fim de gerar um grupo relevante a ser pesquisado dentro do contexto estudado 
(Parker et al., 2019). Adicionalmente, é válido destacar que a pesquisa realizou uma adaptação 
da entrevista tradicional – i.e., offline – para o ambiente online.  

Tal adaptação segue a sugestão proposta por Moura & Souza-Leão (2022): a 
familiaridade dos entrevistados com os softwares específicos utilizados para realizar as 
entrevistas – i.e. Google Meet e Microsoft Teams – que faz parte de sua rotina de trabalho e 
a possibilidade de ampliar a base de entrevistados num país continental como o Brasil.  

Logo, a quantidade de entrevistas foi definida por critérios de representatividade 
(geográfica e de segmento) e saturação - alcançável durante o primeiro contato com a 
transcrição e organização do corpus de pesquisa - (Flick, 2007; Hays & McKibben, 2021), 
totalizando dezenove entrevistas, com duração média de uma hora e vinte minutos, gravadas 
com anuência de todos os entrevistados. As entrevistas ocorreram entre abril e julho de 2022. 
O roteiro de entrevistas completo está disponível no Apêndice A.  

Para análise de dados foi adotado a Análise de Conteúdo Interpretativa (ACI), a qual 
permite uma reflexão acerca dos significados nos dados coletados, limitando-se ao que se 
expressa no interior do que está sendo dito (De Sousa & Dos Santos, 2020; Mozzato & 
Grzybovski, 2011). Tal proposta permite compreender o conteúdo investigado e como este 
está associado ao contexto mais amplo em que foi produzido e sobre o qual trata (De Souza-
Leão et al., 2020).  

Com base nessas premissas, o processo analítico foi realizado por meio de diferentes 
níveis, sendo o primeiro deles a codificação de significados expressos diretamente na fala dos 
entrevistados. Na sequência, estes códigos foram organizados a partir de suas temáticas, de 
modo que fossem reorganizados em categorias que por sua vez foram propostas em alusão a 
atividades e tarefas dos profissionais entrevistados. Por conseguinte, numa terceira e última 
rodada de interpretação da análise, foram propostas facetas que simultaneamente fazem 
alusão ao contexto investigado e à resposta dos entrevistados, as quais permitem uma 
associação aos conceitos utilizados no referencial teórico do estudo. A Figura 6 apresenta 
perfil dos entrevistados.  
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Figura 6 
Perfil dos entrevistados 

 
 
É válido pontuar ainda que as etapas metodológicas estão ligadas a um processo ético 

e de validação da pesquisa. Os critérios de qualidade, necessários para a validação dos dados 
qualitativos, são apresentados conforme Figura 7. 
 



RGO - Revista Gestão Organizacional, Chapecó, mai./ago., 2026. http://dx.doi.org/10.22277/rgo.v19i2   

154 

Figura 7 
Etapas metodológicas 

 
Nota: Adaptado de Creswell (2021), Paiva Júnior, Leão & Mello (2011). 

 
4 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados estão organizados conforme a divisão de competências apresentadas 
nas subseções do referencial teórico do estudo. As dimensões identificadas durante a etapa 
analítica são apresentadas como as competências metacognitivas, envolvendo cinco 
categorias. A Tabela 2 exemplifica as categorias intelectuais, comportamentais, de expertise 
e inovativas e seus respectivos códigos. 

 
Tabela 2 
Categorias x Códigos 

Categoria  Código 
Competências intelectuais Autodidata 

Perspectiva estratégica 
Processo de aprendizagem 
Senso crítico 

Competências comportamentais 
 
 

Adaptabilidade 
Autonomia 
Autorrealização 
Identidade profissional 

Expertise Competência digital 
Multidisciplinaridade 
Multitarefa 
Qualificação profissional 

Competências inovativas Busca por autonomia 
Busca por inovação 
Construção da imagem do profissional 
Habilidade de empreender 
Visão e imaginação 

Competências Gerenciais Capacidade de realização 
Gerenciar recursos 

 
As categorias e seus respectivos códigos são apresentados junto aos fragmentos das 

entrevistas na seção subsequente. 
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4.1 COMPETÊNCIAS INTELECTUAIS 
Envolvendo processos cognitivos, a competência intelectual se manifestou para além 

da obtenção de conhecimento, expandindo para aplicação e posicionamento frente ao 
conhecimento (Patriota & Muzzio, 2021; Sholihah & Lastariwati, 2020). Os achados 
evidenciam o autodidatismo destacando a autonomia no aprendizado caracterizada pela 
independência do profissional em absorver novos conhecimentos e na construção crítica do 
conhecimento. Ambos os casos são evidenciados nos trechos ilustrado na Figura 8.  

 
Figura 8 
Exemplo de competências intelectuais retiradas das entrevistas 13 e 5 

 
 
Como evidenciado, competência autodidata trata da absorção de técnicas à área de 

tecnologia por meio de tutoriais na internet e adquirir conhecimentos sobre gestão de 
empresas na prática cotidiana. Por outro lado, o código que trata da perspectiva estratégica 
aponta para compreensão do planejamento estratégico nas empresas e otimização dos 
recursos de uma organização por meio do uso de tecnologias, ligado à resolução de 
problemas, como apresentado em Sholihah & Lastariwati (2020).  Essa compreensão se 
estende para tomadas de decisões baseadas em dados que envolve o entendimento do 
profissional em saber a hora de agir, o momento certo de tomar decisão e saber pesquisar e 
analisar as necessidades de seus usuários (entender aquilo que seu cliente precisa, a visão do 
produto e conhecimento completo sobre a solução apresentada).  

Já o processo de aprendizagem se diferencia pelo detalhamento articulado por meio 
de uma (a) ânsia em aprender, um desejo intenso em adquirir conhecimentos, (b) na aptidão 
em aprender e se aperfeiçoar, seja individualmente ou em grupos, (c) agilidade do 
aprendizado e (d) validação de protótipos, na qual se avalia e julga se o protótipo de uma 
solução está apto para testes e ou ser colocado no mercado. Há também o viés que diz 
respeito ao (e) aprendizado advindo do erro, processo construído através dos equívocos 
cometidos e conhecimentos adquiridos através da experiência no ambiente de trabalho, e 
pelo (f) exercício contínuo da criatividade, processo pelo qual o profissional exercita sua 
capacidade de ser criativo por meio de muito estudo e prática (Patriota & Muzzio, 2021). Por 
fim, o código (g) senso crítico é elucidado através das frentes do discernimento, sendo a 
atitude ética e coerente e o comprometimento do profissional frente a suas decisões, e por 
meio do senso analítico, como a análise das vantagens e desvantagens julgando os impactos 
gerados pela sua tomada de decisão.  
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4.2 COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS 

As competências comportamentais revelam um arranjo centrado na autorregulação e 
na adaptabilidade frente à volatilidade do mercado. A autonomia manifesta-se pela 
autogestão e organização, é expressada em trechos sobre (a) ser organizado, pessoal e 
profissionalmente, caracterizado por aquele que mantém as atividades desenvolvidas em 
ordem, e (b) ter agilidade, sendo essa a capacidade do profissional em ser rápido e dinâmico 
em seu ambiente de trabalho. Há também uma vertente que trata sobre a (c) autocobrança 
que esses profissionais possuem, ou seja, em como cobram de si mesmos sobre o 
desenvolvimento do próprio trabalho. Por fim, existe uma capacidade de (d) autogestão, onde 
os profissionais mostram que sabem gerir suas próprias atividades e o seu tempo. Esses dois 
últimos, em especial, estabelecem conexão direta com o conceito de autorregulação 
metacognitiva de Gewehr et al. (2020), onde o sujeito toma consciência de suas próprias 
limitações e gerencia de modo autônomo o seu tempo.   

A adaptabilidade manifesta-se em quatro frentes: (a) capacidade de lidar com 
ambiguidades e mudanças frente às incertezas e transições; (b) saber agir em situações 
adversas e flexibilidade, definida pela habilidade em se adequar rapidamente a novos 
cenários; (c) atualização contínua, caracterizado pelo esforço em acompanhar a evolução do 
mercado, e (d) na postura e posicionamento frente a diferentes situações, que reflete a 
habilidade de responder a situações complexas e variadas, fora do escopo cotidiano de 
atuação. Assim, a adaptabilidade exige resiliência para lidar com ambiguidades e uma 
atualização contínua diante de novos cenários (Dulewicz & Higgs, 2005; Gruden & Stare, 
2018).  

Nos fragmentos de falas dos entrevistados, apresentados na Figura 9, é possível 
identificar a adaptabilidade como uma capacidade de adaptação a novos cenários e a 
autonomia como uma forma de autocobrança. 

 
Figura 9 
Exemplo de competências comportamentais retiradas das entrevistas 19, 10 e 16 

 
 
Paralelamente, a autorrealização aborda a (a) automotivação e (b) bem-estar no 

trabalho. Este último envolve a satisfação expressa por meio (b1) realização do trabalho, (b2) 
realização financeira e (b3) trabalhar com o que gosta. A satisfação na execução do trabalho 
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é vislumbrada por aqueles profissionais orientados a resultados ou ao processo. Na sequência, 
a realização financeira trata da motivação relacionada a ganhos financeiros, enquanto o 
último evidencia a realização pela identificação (emocional / subjetiva) com o trabalho.   

Por outro lado, o código identidade se apresenta por meio das frentes: (a) monetização 
do trabalho, como esse profissional consegue monetizar sua mão-de-obra, em (b) ser focado, 
ter foco para desenvolver suas atividades. Há também um (c) engajamento com a empresa, 
momentos em que esse profissional consegue mostrar sua lealdade para com a empresa em 
que trabalha. Ainda, existe uma (d) identidade profissional relacionada com a gestão de sua 
carreira, em como ele conduz e desenvolve sua carreira profissional. Também importante é a 
questão do posicionamento político, que versa sobre a atitude do profissional em se 
posicionar politicamente, e, em paralelo, sobre sua responsabilidade socioambiental, que se 
refere ao (e) senso de responsabilidade socioestrutural e ambiental dos profissionais. Isso 
mostra que a conduta comportamental e socioemocional dos trabalhadores da EC e TIC 
caminha em direção a uma identidade híbrida (profissional e cidadã) pouco mapeada pela 
literatura das competências. 

 
4.3 EXPERTISE 

A expertise, ainda que voltada ao viés técnica, se amplia em um arranjo de múltiplos 
conhecimentos interconectados, experiência prática e adaptabilidade em contextos 
tecnológicos em transformação. Isso estende a compreensão concentrada na importância da 
experiência adquirida (Dos Reis & Zille, 2020; Valente, 2019) para incorporação da 
hiperconectividade da expertise. Todas essas possibilidades são ilustradas na Figura 10. 

 
Figura 10 
Exemplo de expertise retiradas das entrevistas 9, 19, 5, 10 e 6 

 
 
A competência digital pode ser evidenciada no (a) domínio do profissional no manuseio 

de ferramentas, dispositivos e sistemas integrados à tecnologia da informação e comunicação, 
na (b) experiência técnica adquirida ao longo dos anos, relacionada ao uso de TICs e as 
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habilidades técnicas atreladas ao contexto digital, e no (c) na busca em aprender a utilizar 
ferramentas de tecnologia da informação de forma autodidata (Skulmoski & Hartman, 2010). 
Esse último aspecto, em especial, aporta o viés da hiperconectividade, vinculada à 
necessidade de conexão ininterrupta com o mundo digital, em que esse indivíduo já não 
consegue se dissociar dos meios digitais.  

Paralelamente, multidisciplinaridade manifesta-se pelo conhecimento em múltiplos 
campos do conhecimento e na interdisciplinaridade, caracterizada pela articulação dos 
saberes de áreas distintas, o que possibilita a versatilidade, compreendida como a 
possibilidade de atuação em mais de um segmento. A multiplicidade reverbera no 
desempenho de atividades, onde o profissional desempenha (e acumula) mais de um papel 
dentro da organização, um profissional multitarefa.  

Já qualificação se elucida na obtenção de titulações necessárias para a atividade (e.g. 
formação universitária, certificações, especialização), na vivência profissional (e.g. anos de 
experiência, início através de estágio), aprendizagem contínua, conhecimentos práticos (e.g.  
Métodos ágeis), educação autônoma (conhecimento de forma independente) e na 
necessidade de conhecimento em língua inglesa (Alves et al., 2014). 

 
4.4 COMPETÊNCIAS INOVATIVAS  

As competências inovativas se configuram nos achados em um apanhado 
multidimensional que integra desde a geração de ideias, fundamentando-se na aptidão para 
a reinvenção contínua e na resolução criativa de problemas complexos, até proatividade 
técnica. Expõe o interesse pela autonomia e domínio do próprio trabalho como formas de 
estímulo do capital criativo e o uso estratégico da criatividade que sustenta o 
desenvolvimento de ideias originais (Muzzio & Paiva Júnior, 2018).  

A busca por autonomia manifestou-se na autossuficiência e no desejo por autonomia 
(i.e. gerir o próprio trabalho), com resistência a estruturas e regras rígidas. Isso foi identificado 
pela: (a) autossuficiência, compreendida como o domínio técnico e decisório que permite ao 
profissional atuar de forma independente; (b) busca por autonomia funcional, caracterizada 
pela rejeição ao microgerenciamento, onde o sujeito detém soberania na execução laboral; e 
(c) liberdade geográfica e operacional, que confere ao profissional o arbítrio sobre onde e 
como realizar suas tarefas. Esse comportamento dos profissionais se articula com as pesquisas 
de Calasans e Davel (2019, 2020, 2021), que caracterizam o profissional criativo como um 
agente movido pela autonomia e flexibilidade tanto na execução do trabalho em si quanto na 
trajetória profissional. 

A busca por inovação pode ser identificada nas falas que tratam sobre: uma busca de 
desenvolvimento de competências em cenários de inovação, onde os profissionais aprendem 
a se reinventar e desenvolver habilidades em cenários inovadores. Existe também uma busca 
por aprender constantemente, buscando aprendizado contínuo. Esse profissional também 
busca por desafios, são movidos por desafios e trabalho que os estimule. Outra forma de 
demonstrar o código é buscar por novas alternativas para resolução de problemas, 
desenvolvendo soluções criativas para tal. Sua capacidade de lidar com desafios diários se 
elucida na habilidade em lidar com problemas cotidianos no seu ambiente de trabalho, assim 
como ocorre no gerenciamento de capital criativo (Muzzio & Paiva Júnior, 2018). Logo, o 
profissional desenvolve aptidão pela inovação e, por conseguinte, pela transformação, 
vinculada à reinvenção. Há ainda um interesse desse profissional por novas tecnologias, 
curiosidade em aprender atualizações de tecnologias já dominadas além das novas 
tendências. Tais possibilidades são ilustradas na Figura 11.    
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Figura 11 
Exemplo de competências comportamentais retiradas das entrevistas 19, 10 e 16 

 
 
Paralelamente, a construção da imagem é apresentada através das frentes:  como quer 

ser visto por seus pares, e comunicar corretamente sua imagem, a comunicação correta da 
personalidade para o entendimento de seus pares e público. Por sua vez, há também a gestão 
estratégica da carreira, onde o profissional define objetivos e estratégias para a sua carreira 
profissional e juntamente com o uso de um nome artístico por alguns desses profissionais.  

Por outro lado, habilidade de empreender se manifesta pela capacidade do 
profissional em identificar oportunidades, transformando ideias em atividades 
economicamente viáveis, ainda que com poucos recursos. Além do saber empreender, isto é, 
desenvolver um empreendimento, envolve o (a) investimento em si, marcado pelos 
desembolsos financeiros (seja em cursos ou para alavancar o negócio), (b) a transformação do 
hobby em trabalho, (c) perfil empreendedor para atuação dentro da economia criativa, e o (d) 
“sentimento de dono”, um sentimento de fazer parte de algo significativo caracterizado pelo 
alto nível de comprometimento.  

Adicionalmente, visão e imaginação se caracterizam por uma competência em 
storytelling, compreendida na habilidade de desenvolver narrativas criativas, e em uma 
criatividade orientada à geração de lucro, voltada à obtenção de benefícios econômicos. 
Nesse escopo, emergem ideias para inovação (focadas no aprimoramento dos processos) e 
soluções criativas para resolução de problemas cotidianos. Contudo, observa-se uma 
contradição entre potencial criativo e uma limitação na monetização do próprio trabalho. Essa 
dualidade revela que o desenvolvimento de competências para gerar ideias inovadoras não 
acompanha a competência para negócios (Dos Reis & Zille, 2020; Gruden & Stare, 2018). 

4.5 COMPETÊNCIAS GERENCIAIS 
As competências gerenciais, além de compreenderem as funções convencionais de 

coordenação e planejamento, assumem uma configuração ampliada integrando tomada de 
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decisão, gestão de recursos e estratégias organizacionais (Gruden & Stare, 2018; Roman et al., 
2019). Tais vertentes são ilustradas na Figura 12. 

 
Figura 12 
Exemplo de competências gerenciais retiradas das entrevistas 4, 1 e 8 

 
 
A capacidade de realização foi elucidada através das frentes domínio das técnicas, que 

seria uma forma de o profissional obter qualidade e excelência no que faz; identificação de 
problemas e oportunidades, ou seja, avaliar soluções e oportunidades de crescimento dentro 
da sua área de atuação. Existe ainda um viés que é a sua persistência, manifestada na 
determinação do profissional em alcançar objetivos desafiadores. Por fim, esse profissional 
exerce a tomada de decisão estratégica, caracterizado na realização de escolhas complexas 
assumindo a responsabilidade pelos riscos inerentes às escolhas e aos impactos gerados.  

Esse último ponto exige uma etapa prévia de análise de dados (e.g. fornecedores, 
mínimo produto viável) que se vincula ao gerenciamento de dados. Nesse ponto, os dados 
sugerem uma ampliação da literatura mostrando que a gestão atual está associada com 
competências analíticas e digitais, associada tanto à digitalização da atividade gerencial 
quanto à avaliação da viabilidade de um produto/serviço estar apto ao mercado (Roman et 
al., 2019). Nesse contexto, a dimensão gerencial expande-se para a definição de estratégias 
de gerenciamento de recursos e para a identificação das tecnologias mais adequadas a cada 
solução. Torna-se essencial, ainda, a capacidade de organizar prioridades e a detenção de uma 
visão sistêmica do processo, garantindo o acompanhamento integral de todas as suas etapas. 

Isso permite a otimização de recursos e a garantia de resultados com os recursos 
disponíveis, onde o profissional assegura resultados assertivos com os recursos limitados. 
Paralelamente, abrange o gerenciamento de estoque, voltada a organização logística interna, 
de tempo, que consiste no planejamento e distribuição eficiente das atividades, e de eventos, 
onde o foco incide na estruturação de cerimônias. Adicionalmente, a gestão de recursos 
humanos atua como potencializador da criatividade dos membros da sua equipe. Ainda que 
dentro do âmbito da gestão, tais atividades mesclam atributos estritamente técnicos (e.g. 
análise de dados) com aptidões sociais vinculadas à gestão criativa (Muzzio & Paiva Júnior, 
2018). Isso evidencia a natureza multifacetada da gestão contemporânea, que deixa de ser 
uma função e se torna uma intersecção entre competências diversas. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa revelou que as competências metacognitivas que se evidenciam na prática 
profissional dos profissionais de TIC e EC são caracterizadas por um conjunto de 
comportamentos, habilidades e capacidades relevantes para o campo de atividade. Logo, os 
resultados agregam capacidades técnicas, comportamentais e cognitivas que são importantes 
para o desenvolvimento profissional na nova era informacional, já que o corpus é 
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representado por um conjunto de competências que foram divididas em cinco categorias, que 
por sua vez expressam os saberes relativos ao desenvolvimento do trabalho desses 
profissionais. As definições de cada competência - associada às categorias descritas e 
contextualizadas através dos dados empíricos - expressam como os entrevistados enxergam 
e interpretam as habilidades necessárias para o desenvolvimento laboral dos profissionais de 
TIC e EC.  

As competências identificadas no corpus de pesquisa foram pertinentes na 
interpretação dos termos apresentados, sendo representadas principalmente pelas 
competências intelectuais, gerenciais, inovativas e comportamentais. Precisamente, essas 
competências tratam das capacidades de aprender novos conhecimentos, ser flexível e 
adaptável às mudanças necessárias à área de atuação e ter capacidade para a tomada de 
decisões dentro das organizações, atributos que fazem parte do processo de inovação como 
criatividade e atitudes relacionadas à conduta do profissional, respectivamente. 

Há também categorias ligadas a conhecimentos adquiridos no desenvolvimento da 
atividade profissional ou ainda por meio da educação formal, com um caráter mais técnico, 
como o caso da categoria expertise e competências gerenciais. Por último, a competência 
intelectual trata do processo analítico de absorção e processamento de informações. O 
profissional que detém essas competências apresentadas caracteriza o profissional ideal para 
o mercado de trabalho.   

As facetas identificadas a partir dos códigos presentes em cada categoria da 
competência metacognitiva, representam o entendimento dos conhecimentos aprendidos 
durante a vida desses profissionais. As soft skills foram pertinentes na interpretação das falas 
dos entrevistados, sendo representadas principalmente pelas competências inovativas e 
comportamentais. 

Num outro âmbito, as categorias ligadas a conhecimentos absorvidos no exercício da 
profissão ou ainda por meio da educação formal, com um caráter mais técnico, como o caso 
da categoria expertise e competências gerenciais. Consequentemente, a competência 
intelectual trata do processo analítico de absorção e processamento de informações. O 
profissional detentor de todas as competências apresentadas caracteriza o profissional 
idealizado para o mercado de trabalho.  

Nessa perspectiva, o artigo contribui à literatura ao elucidar a interrelação entre 
competências, habilidades e comportamentos necessários ao profissional de TIC e EC para o 
desenvolvimento de suas atividades laborais. Não obstante, estabelece como estes setores, 
apesar de tidos como não uniformes, parecem partilhar de práticas de setores similares, 
podendo sim ser investigados para propor uma uniformidade de gestão de seus 
colaboradores. 

Adicionalmente, a literatura de competências metacognitivas explorada para 
construção da problemática e como balizadora da análise realizada está ligada a funções 
específicas em TI ou EC (e.g. gestor de projetos, empreendedores culturais etc.). Logo, não 
analisa as competências relevantes para o desenvolvimento da prática profissional como um 
todo. Ainda, há de se destacar que uma vez que se investiga os profissionais em cargos 
particulares e não por uma área que envolve inovação, tecnologia e criatividade, a literatura 
apresenta uma lacuna na medida em que não aborda as competências de toda uma classe 
produtiva.  

No que se refere à limitação, é possível apontar as que se referem às escolhas 
realizadas com relação aos segmentos de atuação dos profissionais da EC e TIC. Todavia, tal 
limitação também é a singularidade do estudo, visto que se trata de uma área muito vasta e 
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com áreas de atuação diversas, foi necessário então, definir que segmentos seriam abordados 
e quais seriam excluídos para a seguinte pesquisa. Outra limitação é o foco em profissionais 
dos segmentos de TIC e EC que atuam no Brasil. Neste ponto, não foram consideradas 
pelo menos duas categorias de profissionais comumente observadas nestes setores: os que 
migraram para outros países – i.e., fuga de cérebros – ou que optam por não estabelecer 
vínculos com regiões específicas – i.e., nômades digitais. Todavia, o protagonismo do Brasil 
como uma das principais economias do mundo e sua amplitude geográfica e cultural de ordem 
continental atestam que o escopo da pesquisa foi delimitado a um contexto válido. 

Consequentemente, tal limitação também permite propor uma futura agenda de 
pesquisa, como o estudo de outras competências classificadas como socioemocionais 
(conjunto de habilidades que envolve a relação do sujeito consigo mesmo e com o outro) que 
amplie investigações de competências especificamente considerando profissionais 
relacionados a ambiência tecnológica e criativa (e.g., influenciadores digitais, produtores de 
conteúdos, celebridades, empreendedores digitais). Por fim, estudos a serem realizados com 
profissionais do mesmo segmento, mas não limitados a territorialidade brasileira (e.g., 
nômades digitais ou profissionais de países emergentes) podem ampliar as contribuições da 
presente pesquisa. 
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Apêndice A 
Roteiro de entrevistas 

 
Temas Questões específicas 
Caracterização da atividade profissional 
 
 

Como é seu dia a dia de trabalho? 
Quais são as principais atividades do seu trabalho? 
Você diria que sua atividade demanda criatividade? 
 
Você diria que sua atividade seja inovadora? 
Como sua atividade se relaciona com tecnologia? 
Você mencionou [...]. Você poderia explicar melhor como isso se 
relaciona com sua atividade? 

Características profissionais Como você organiza orienta/direciona/conduz sua atividade, 
incluindo quando isso envolve outros? 
Como você avalia que se lida com desafios da sua profissão? 
Como você avalia que se coloca perante desafios do seu trabalho? 
Como você avalia sua postura/conduta no trabalho? 
Como você avalia que se lida com os desafios da sua profissão?  
Como você avalia sua habilidade de lidar com novidades ou 
mudanças relacionadas ao seu trabalho ou profissão? 
Como você avalia sua relação com colegas de trabalho ou 
projetos? 
Como você lida com pressões no trabalho? 
Tecnicamente falando, quais são suas principais qualidades 
profissionais? 
Na sua avaliação, que características as empresas buscam ou mais 
valorizam em um profissional da sua área? 
Você mencionou [...]. Você poderia explicar melhor como isso diz 
respeito à sua atividade profissional? 

Influência do uso de tecnologias e mídias 
digitais na escolha profissional 

Você sempre teve interesse por tecnologias que se relacionam 
com sua atividade profissional?  
Você costuma participar de fóruns de discussão online? 
Você costuma ser muito ativo em redes sociais? 
Como você avalia que seria sua vida se não fossem as tecnologias 
digitais? 
Você mencionou [...]. Você poderia explicar melhor a importância 
disso para você? 
Como foi seu primeiro contato com sua profissão?  
Como foi sua formação profissional 
Como você avalia sua profissão no contexto de mundo atual? 
Você mencionou [...]. Você poderia explicar melhor a importância 
disso para sua profissão? 

 
 

 


